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cia

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo número re_

declaro aberta a presente sessão extraordinária.

f A

Convido o Deputado Benicio Tavares a assumir a Presidên-

dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Benicio Tavares*)

O SR»MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SR.PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tem V.Exa. a palavra,

O SR.MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador,) - Sr.

Presidente, quero fazer um apelo ao nobre Deputado Salviano Guimarães,

Presidente desta Casa, para que fique em plenário, porque precisamos do

quorum para votar a matéria. O projeto e muito importante e se não o votar

mo s o mesmo ficara prejudicado.

pela ordem.

;Sr.

O SR.SALVIANO GUIMARÃES - Sr. Presidente, peço a palavra

O SR,PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tem V.Exa. a palavra,

O SR, SALVIANO GUIMARÃES (PDT. Sem revisão do orador.) -

Presidente, recebi o substitutivo e entendo que esAe e um projeto de

profunda responsabilidade de todos nós, apresentei emendas de 2e turno, so-

ibre as-quais não sei se foi dado parecer, portanto,t solicito ao Sr. Presi-

isuspende a
i

dente que suspenda a sessão por 5 minutos para que eu possa apresentar as

emendas ao substitutivo.

O SR(PRESIDENTE (Benício~"Tavares) - A Presidência acata e
sessão por 5 minutos. OL
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Está reaberta a

sessão

Srf Presidejnte,

Com a palavra o Deputado Salviano Guimarães.

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PDT. Sem revisão do orador.)

apresente minhas emendas ao substitutivo do Projeto

de Lei n^ 6l8.

ao

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Serão encaminhadas

i
Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Fernando Na-

vete .

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Constituição

Justiça, Deputado Fernando Naves

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Profere o seguinte parecer.)

!

Sr. Presidente, Srs. Deputados, após o nosso último parecer foi apresenta-

do um

só

substitutivo durante a discussão^ não havia sido iniciada a votação

q substitutivo foram apresentadas duas emendas. Vou dar o parecer

bre o substitutivo e, a seguir, darei sobre as emendas?
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/PARECER SOBRE AS EMENDAS (̂ Ŝ _X̂ Ô 2

AO PROJETO DE LEI N» 6l8/92 OtUL

EiAenda Sub

Dispõe sobre a criação de serviços

especiais de transporte publico

por ônibus no Distrito Federal e da

outras providencias.

Autor : Deputado MANOEL ANDRADE

Relator : Deputado FERNANDO NAVES

I - RELATÓRIO

Ao referido J&rojeto de Jf-ei , Coram apresentadas 17 (de-

zássete) emendas de segundo turno, sendo que este Relator acatou a

titutiva n^ 17 > de vários autores, ficando as demais emendas

prejudicadas face ao acatamento do substitutivo.

II - VOTO DO RELATOR

d.i Emenda

t

Dia'nte do exposto, votamos favoravelmente a aprovação

n^ 17 ? quanto a constitucionallc^i/ade 3 juridi cidade e boa

icnâca l g:i slati vá, prejudicando as demais\ emendas.

Sala das Sessõess em de dezembro de 1992

PRESIDENTE

TO K

Ao substitutivo foram apresentadas 2 emendas.
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Ao substitutivo foram apresentadas 2 emendas

PKOJETO DE LEI M!3 Ã

(Do Deputado Manoel tir ftt

/?2

(S Í l" O W pi

tfií Lê i x

o i" ter P ú b

:t T u T x v o

l!) i í3põítt sqbre üt p r *•:&*; ^ç.íiío de IÍ-KTV i ço cie

•t: r 'a n B p o r t: «s públ i <: o c: c» l K; t i vo por

•í: i" VA n ííi p o r í: VA d o r e <.:> m u t. ti n tá m o w e (•:-• ni p i" c;: «ü & i:> n o

D i s 11" i í: o F e <:l t? r ml ty c! á o u í, r vá i;-

prov i dftTK: i ;•(':;.,

A CftHARA LCGISLATIVA DO DISTRITO FEDEiRAI. decretas

t r a n is p o i" t m ei G I- e i;, w u t íl n o m o & üt K> r VÃ cl i K <: i p l i n ÍA d *a p e l 'a

w m «x p o i Cf foi» li nhv;U!» conv^nt:; i ona i«, cio íi; i !•;!<:: m a d(-s

c: o C o l e i: i v o d o D i s 11" i í: o !•• c: d e r v* l - S T P C / í) F „

Ari» 2.9. — Ou» í:>t?rv i t;.os de:

; a d »:>;;; p r p K K; & o VA s f f <i> i c «i«;

ParHsríi-Po único •••• No t:;v.\í:>o c! t-v (. o o p e r -:\l i v^ ,. i !»í--rS:ío

c. u l o íü i" (•!> f;i i & í: i" vn ti o i;» # m ü* ts u n o m e: / tr c? m o in í n i m cj i;l v/:- (" i n c. o

u per t. Kncent; PM;> vá i^RSiücraíü f fiü i >:.^s a o:* l vx <p.tsst:n:' í «K.MÍIÍ:. v

clí-:- (")1, (um) Í5n i bus por p r o p r i ei ?ír i o»



r : 30

IO

Ar t.. 3S - O <MvM"v i to do& i'. ransportador o? s 'aut o r» o m cm

i n i f., i alrnent.& r no at:(índ i mc-n fco das v^ras rura is cio

il r e: n t E: n d i das como tá h:; as 'J i íraçiífes osnt:re n ú t:: l e os

s K n t: i" e vi u c: 'i e o s r u r w i s <« m & á r e a s u t" b a n a s r» i" " H i w & & ••

Art .. 40 - OÍB. operadores K o w v K íc.ulos do swrv i g: o i;le

si '.t i. <i n ci m o ii; t vi t tvl s i" m i" S o c: a c! u s t. r o í-' (•:•• i" m <"•'. n <? n te e
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OMTLI/DK'.,
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ai" v^ í: é 02 (<í o i li*) m o í o r i ír. í; a «v a d i c. i t:) n a i«; P vi i- ' a

c: u l o d K ü> I.1 a p r o P r i e d a <;l«»

A r t « £ÍS •- No caso rira coopcíraí: i vás r par 'a cada

radví.sí; -vario Junto ao DMTU/DFy poderão ser ro-y i strarios #S

motor i si as,,

Art. , AÍ2 •- O DMTU/Df

v K í1 rui. os a d í c: i ona i s

«mi íinoiiicHi'. Q u clai;>

K <3 i í:i t: i- a c a , c o m o
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o u m i c. r J •"• í) n i b u. s y r p g t s t; i" a c' o & n o D e p a r i: a 111 í-::- n t: o d <•:•:• 'í r a n & i í; o d < :i

;: o F e? d e r« l e v i ̂  í: i;> r i a d o s b i m e s 1: r a l m c? n I: e p K 'l o D M C U / D l"1.,

S l Q •- Não íM»rr á Kí-T^t' i varia VA pwrni i ssao ou

ara o ser v i tf o dos tr ansporíiadoi- ' CÍL wui íinoiiios

: u 'A o s c: o ivi i d a d <•:•:• s u p <•? r1 i o r VA S.«? < d o K: P ) .-x n t:> s r c; <•* n t. Vü d o i;t
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tt u t ís r i o m o s p o et e r a o p r e s i. a r y c, o m p ') K m e n t a r m e n t e >•

'i s p o i" t e e e n c: a m e ri d a s o u cl e í:. «i r <:.; a s d e p e q u e n o p c;» i-1 c- >.

11 requ i s i tos de regular i d arte da operação cie

't í vo e de se<;jurv:m{.;.a w confor to de seus u suar i os,, a

U/DF,,

Parágrafo úii ico

> i" t a d o i" v t u t ti n o m o p r o p o e m o D H 'í' U /1!) F a <•:;• x e r u <,;: a o d &•> s e i" v i ç o p n r

pet:: i f i cado y med i ante VA v* ri á'A i se e v* j u st c^ com i m p l ementai;: ao e

Art » 9£í •- O I.>HTU/I.>!- tt cl o t. a r ¥* nornras e pr ocec! i mentoí ;>

a m e n t p) v v* d j u d i c. a ç, a o / t:: o n t r o lê e f i s c a l i s,-, vá y. ;!í o t! o ü> e r v i t;, o

P e 'l t:> l r1 a n s p or t «i c' o r1 (? s 'a u t íi n o m o s VA d e q u. a d o a c: a d a m o d v-i l í d a d e

Ar t . 10 O

me c: abe i -VÁ ao D M T ti/DF a ÍIAJH

irtadoi" a r: o num i dade ^ seja ívvm t ermos das l: ar i fãs a serem

em r ela^&o à qual I dade dos ser v i c.os ^ serem

l os,,

Art. II
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Art « 12 -• O DMTU/DF p o c! t:- r 'á c! t? l e- 9 a r wf- i-v U o de
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r e s as do s i st ema convém:: i o n a'l ..
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o <:l (•:•' t: i"
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BABINETE

D£~se aos Ar t. lg.P Atr- 2o. e seus S §,, Ar t.
3 o e parágrafo ú n i c o do Ar t.,, 6 o d o F1 r' o .i e t o d e L e i no 618 / 9 2 a
s e g u i n t e r e d a ç ã o a

pOblico
os orQan
L® i.

transpor) t
por legi

cooperai
e taxis
mínimo d

vistorie

C v*5 •O

DO DEPUTADO SAL VI ANO GUI MARRES

MENDA MQDIFICATIVA DE PLENÁRIO MO
PROJETO DE LEI No 6.1.8/92,,

/92

A r t. J. o ™ Os s e r v i ç o s e s p e c i a i s d e i. r a n s p o r t e
p o r Ô n i b u s e t a x ̂  e, § j n c i u s .j v e. x B n c u s . v e o B Q „ e r a ̂  o iTf „ o r a u ^ n Q m Q s e

izado» ©m cooperativas., se r ato d i se Ü p. 1. i nados p e? 3. a presente

A r11. 2 o a p e r m i B B ã o 9 p a r a e x p l oração d o s
serviços- e s p e c i a i s ré g u l a d o s n e s t a l e i , B e r á e f e t i v a d a a favor d e
p e s s o a s f i B i c a B e j u r1 i d l c a s „ s e m p r e a t r a v é s d e l .i. c i t ação, d e
conformidade com a legislação pertinente,, observada a proporção
de no máximo 57. da frota de ônibus urbano e de um táxi para cada
2 O O h a b i t a n tes c j o D i st r i to Fede ra l.

§ .Io - considera-se pessoa f i Bica o
arior autônomo proprietário de Ônibus e táxi, definidos

s l a ç ã o e B p e c i f i c a -isl

$ 2q - Considera-se pessoa jurídica a
i v a d e t r a n B p o r t a d o r e B a u t ô n o m o s p r o p r i e t á r i o s d e ô n i b u s
? c: o n s t i t. u i d a n a f o r m a d a l e i e q u e p r e t e ri d a o per1 a r o
e c i n c: o (O 5) vê i c u l o s *

Art. 3o - Os serviços especiais de transporte
p ú b l .1 c o p o r Ô n i b u s e t á x i s, In c l u s .1, v e o s o p e r a d o B p o r a u t. à n o m o s e
os organizados em cooperativas, s o r ao objeto de permissão
efetiva,, c o n t r olá d a c? f i s c a l i z a d a p e l a Do p a r t a f o e n to d e C o n c: e s s (U e s
e P e? r m i B s Cf e s da S e c r e t a r i a d e T r a n s p o r t e ri o D i s t r i t o F' e d e r a l.

Art, 4on

Art • 5g> . - « „ «
i

Art,, 6o

P a r â g r a f o I.'J n i c o os ôni bus deverSto ser
dos e autorizados a trafegar pelo órgão competente e ter

no min i n \ o „ cl e z e s s e t e (.17) l u g a r e s.



3O

J U S T I F I C A T I V A

A questSío dos transportes coletivos no
D i s t rito F e d e r a l tem s i d o o b .j e t o d e c o n s t a n t e s r" e c 3. a m a ç 5" e s e m a i s
recentemente até motivo, de revolta por parte dos usuários., como o
a c o n t e c i do o n t em na e i d a d e g o i a n a d o S a n t. o A n 16 n i o d o D e B c o b e r t o -

Diante de quadro tão gravo, achamos que
outros sistemas de transportes pode rafo também ser ampliados como
t e n t a 11 vá c J e r e s o l u ç !í( o d e? s s e i rn p a s s e „

Portanto., senhoras e senhores Deputados,, nada
mais j u s t o d o q u e e a t e n d e /n o s s e r v i ç o s e s p e c i a i s d e t r a n s p o r t e
proposto no Projeto de Lei 618/92,, aos transportadores de táxis.

Sala das Sessftos,, de dezembro de 1992

Deputado SALVIANQ GUIMARRES



./n

GABINETE DO DEPUTADO SALVIANO GUIMARRES

couber

3D 03 JJ.Z.

EMENDA ADITIVfi DE PLENÁRIO No
AO -PROJETO- DE LEI No 618/92.,

Ac rescen te-se
o s e g u i n t e a r t i g o:

792f f -n-»

ao Projeto de Lei no 6.1.8/92., onde

A r t - — B e r" á c o n c e d i d a u m a c:: a r à n d i a d e a t é
180 (cento F? oitenta) dias após o
p r o c e d i m e n t o l i c i t a t à r i o» p a r a q u e o B
p e r m i s s i o n a r ± o s et e s e r v .i. ç o s p ú b l i c o s
adequem suas frotas de ônibus à exigência
de veiculos com uso máximo de 4 (quatro)
anos.

U T I F I C A T I V A

A inclusão desse artigo no texto que disciplina a
c: r i a ç 2t o d e s e r1 v i ç o s e B p e c i a i s d e i. r a n s p o r t e s | :j ú b l i c: o s n o D i s i", r i t o
Federal, c o n es t i t u i u m a g a r a n t i a d e q u «a l i d a d e d e s s e s s e r v i ç o s a o
usuário s que n Si o pode ficar a mercfíí de interesses unilaterais., em
d e t r i m e n t o d e s u a f i n a l i d a d e s o c i a l.

Sala das Se s só'e s de dezembro de .1992

Deputado SALVIANO BUIMARRES
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DJtVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SpTOR DE TAQUIGRAFIA

f

REVISOR: Alicea HORA:19h30' N^:E - 55/13

ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido o Deputado

José| Edmar a j tomar assento a mesa para auxiliar nossos trabalhos.

Em discussão o parecer da Comissão de Constituição e

Justjiça, Deputado Fernando Naves.

i
\ i Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

Ll
! O SR. MANOEL ANDRADE (PTR.Sem revisão do orador) - Sr.
i

Presidente, rfão quero discutir o parecer do Relator, que a meu ver foi um

l
parecer discutido com a sua assessoria que veio a tribuna mostrar que realmente

i / i
|

o RejLator esta preocupado com o projeto.Mas, quero fazer um apelo aos Deputados

i ;

que Estiverem, me ouvindo nos gabinetes, que venham aqui em Plenário para con-

versar com o ipovo. O povo esta aguardando os Deputados para votarem o projeto.
L
l

j l

| Todos os Deputados estavam sabendo que esse projeto entra-
í

ria ^m discussão hoje, porque fez parte da Ordem do Dia.Não acredito que
i

alguàs companheiros nossos tenham coragem de se esconder nos gabinetes ou fu-
I ,

gir Ida presença do povo para não votar matéria tão importante quanto esta.

i Este projeto e importante para Brasília, para os transporta-

aqui presentes, para o próprio Executivo, fehtao e um apelo que quero fa-

zer. |Na última oportunidade que aqui estive fui blindado a propor o adiamento
i

da dájscussão £m votação em segundo turno, convenci-me de que deveria adiar
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TAQUI

DATA

REVISOR: Allcea HORA:19h30'N^: E - 55/14

ORADOR: Deputado Manoel Andrade

í

e prjocurar o i Poder Executivo para conversar com os representantes dos trans-
i

portadores, c0m o Relator, com o Lider do Governo, jae maneira que.acredito
E f ' / \

que esse parlamentar e os representantes aqui presentes, e os Parlamentares

aqui| presentes também, tiveram a oportunidade de amadurecer esse pensamento,

porqjue precisamos inovar e dar a Brasilia a oportunidade de quebrar o cartel,

i :
i f

quebjrar o monopólio e fazer com que o pequeno e micro empresário participe^

do/tr|ansporte.; Eu vi quando esse projeto foi lançado.'çpdos os Deputados vinham

. i
\ Tr|íbunaVse icongratular com o projeto.

Muito obrigado Deputado Carlos Alberto, por ter vindo.

l ' 'Atenpeu o chamamento nosso, a Galeria esta aguardando.
L \

l ' Quero fazer este apelo, para que votemos ainda hoje este

i
projeto em segundo turno e ai votaríamos a redação final em outra oportunida-

de. [

tado Wasny de

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

Roure.

1 O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pré-
i
i

sider|ite, quan;do o projeto em tela veio ao Plenário, nos dissemos ao Deputado
!
|

Manoel Andrad^, afirmamos na tribuna desta Casa que o Partido dos Trabalhadores
f i \ !
i

estaca solicitando algumas informações onde havia sido implantado este projeto
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REVISOR: Alicea

ORADOR:

HORA:19h30'No.E - 55/15

Nos, inclusive, não entendíamos porque alguns Parlamentares que naquela opor-

tunidade até nos colocaram numa situação um tanto quanto difícil, entendendo

que estávamo^ protelando propositalmente.Acontece que hoje o projeto vem a
i i
j i

votejção com Substitutivo que aperfeiçoa e que resgata sobretudo problemas

que havia no

Andradew

seu original.

Em primeiro lugar gostaria de parabenizar o Deputado Manoel
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
S^TOR DE TAQUIGRAFIA

TÁQUI

DATA:O?. 12.92

REVISOR: Aliceia

ORADOR: Wasny de Roure

HORA .19:35 No. E/56.1

que se esforçou em buscar um substitutivo, inclusive negociado, o que traz a

este Plenário uma situação mais confortável para votar esse projeto, que enten

dp, sejr bastante polêmico e díficil, mas traz aperfeiçoamento. Creio que a ci_

dade n^o pode alimentar os monopólios. Uma das grandes vantagens desse projeto
í ;
i

o Deputado [Manoel Andrade apresentou no substitutivo foi limitar a capaque

Idade das lindas que as empresas hoje possuem, ou seja, limita o percentual

db 25%, reduzindo, portanto, a capacidade de monopólio que elas exercem, por

i

j
qae algumas linhas chegam a atingir 33%.

Creio que esse é um dos artigos que traz um grande alcan
ii ;
l í

para o projeto. Que discutamos e votemos o transporte público no Distrito

gdera L.

Portanto, cumprimento o Deputado que teve a capacidade de

abresentar um substitutivo que aperfeiçoa a proposta originalmente apresentada

O Partido dos lirabalhadores votará "sim" ao projeto.



Cf MARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.4 Ivi

DATA: OQ.12

REVISOR: Aliceia

ORADOR

No. 56.2

O SR. JORGE CAUHY - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR; PRESIDENTE (Benício Tavares ) - Com a palavra o

l Deputado Jorge Cauhy.
l '
i í :

l l O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré-
i

sidbnte, eu 'quero parabenizar o Deputado Manoel Andrade^esse projeto que
j !

vaijbeneficiar muitos, não só o transporte de Brasília, mas também os

probrietário;s de ônibus que têm suas famíliasVtem um grande trabalho

prestar à sociedade de Brasília.

Eu lamento que todos os Deputados não estejam presentes

que poisamos votar. Eu conclamo aos Deputados que estejam nos seus
il ;i

gabjlnetes, trabalhando, que dêem um pulinho aqui para que votemos esse
i

l !
projjeto de 3jei, que é muito importante, para que esse pessoal saia daqui

feliz com a nossa votação eyiíprovaçao desse projeto



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TÀQJJI- l Ivi

DATA: C|)3.12. 92

REVISOR: Aliceia

ORADOR :

HORA: 19: 35 N^:56.

u

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o De

ado José Edma^.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador). - Sr. Pre_

sidente, Sr^s e! Srs. Deputados, senhores presentes na galeria: Gostaria de res_

i
i ,

saltar |que o prpjeto realmente avançou» O substitutivo e para mim uma surpresa

i, i ''
agradarei. O Deputado Manoel Andrade conseguiu um meio de avançar no proces_

i
| ;

dos transportes coletivos de Brasília. Entendo que foi assim com as kombis,

com os |ônibus, conhecidos como "ônibus piratas", mas ônibus de homens trabalha

i
í ídqres, [de homen^ que querem explorar e que tem o jeito de querer quebrar com o

cartel jque existe em Brasília, mais uma vez.
i

Quero lembrar que quando esta Casa^ se instalou, haviam

apenas Strês empresas de ônibus em Brasília e hoje já temos sete: temos as kom

bis de lotação ^i agora entra o transporte alternativo com esse processo. En

tão, ' rejalmente, i o Deputado Manoel • Andrade avança e eu o parabenizo e também

a essa turma que não se «fcina^, e que vm a esta Casa. E digo mais, talvez não ha

possibilidade de votarmos hoje para que possamos apresentar emendas a esse

projeto^que possibilitem e fracionem o preço da passagem, pois tenho certeza de
i
i

que essb pessoal.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DfTVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TÀQUI.j

DATA: 03.12

REVISOR: Alicéia

ORADOR:

HORA :̂ 56.4

i

soa [L que está aqui pode perfeitamente fazer o transporte coletivo com o

prebo da paisagem menor, dando ao povo de Brasilia condição

de uma passagem mais barata^ e,consequentemente fazendo com que o

l fy£$^ ,
pessoal do cjartel barateie o preço da passagem^coletivír em Brasília.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DÍIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

.QUI.a Ivi

D TA: 63.12

REVISOR: Aliceia

ORADOR:

HORA ^:56.5

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

Carlos (Alberto

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Preiidente, caros colegas, quero saudar também a todos aqueles que vem

l |
lutando por uma condição mais digna de trabalho, mas também para melhorar

i

o transporte coletivo e o transporte público de Brasília. Saudo, portanto,

,os Companheiros que estão nesta luta.
i !

: Sr.Presidente, parece-me que o projeto do Deputado Manoel
i

Andrade tem îm fio condutor. Quando iniciamos o debate sobre transporte

i

púbMco em Brasília, e quando, em janeiro deste ano, estivemos elaborando

o substitutivo para que pudéssemos acabar com o



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DJIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SpTOR DE TAQUIGRAFIA

TÁQUI .! Katia

DATA: 103.12.92

REVISOR: Lizete HORA:19:4° N**: E-57.1

ORADOR- Deputado Carlos Alberto.

Caixa íínico e c^iar a câmara de Compensação, que permitiu a preços de hoje , a
l i ' /

economia de 20 bilhões de cruzeiros mensais, que eram exatamente o subsídio que

Governo do Distrito Federal, fazia às empresas de transporte público. E quan
í

i !

dcj estávamos elaborando o Projeto das Kombis, de iniciativa do nobre Deputado

Padre jjonas, o peputado Manoel Andrade apresentou propostas para criar o trans

l
pcrte alternativo por ônibus. Naquele momento, chegamos a ter, nesta Casa^ a1 , i
prfopostia aprovada, consoante o nosso relatório, pois tivemos a honra de ser o

l i '
l \Re|latori tanto d<p Projeto das kombis, quanto do Proeyfto que mudou o sistema de

tr

me

anspojrte do C^ixa Único para câmara de Compensação. Em ambos momentos, chega
ri

l•s a tjentar introduzir essa alternativa de transporte por ônibus, que congre

ria cooperativas, abriria possibilidade àqueles trabalhdores que, hoje, e_s
i

tão melporando,ina minha convicção, com o seu trabalho, o seu sacrifício, os
i í !

sdus investimentos, às vezes, difíceis, o transporte de Brasília. Infelizmente,
í

tivemos! as Emenáas do nobre Deputado Manoel Andrade recusadas por esta Casa; Jhl i

tretanto, o debate contirfc^, e o Deputado Manoel Andrade tem o mérito de haver
i
l

insistildo com a j proposta. E estamos no momento em que devemos arriscar. Sabe

l !
mos da bontrovéifsia do Projeto; sabemos que, inclusive, entre nós e dentro



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DJtVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI. :|Katia ' REVISOR: Lizete HORA:19:40 N^:E-57.2

i i
DATA:0^.12.92 ORADOR: Deputado Carlos Alberto

do Gove;rno, existem resistências a esta concepção. Mas, a nossa convicção e
l ;

Í
que, pa,ra melhorar a qualidade do transporte de Brasilia, viciado por monopoli^

oà que jdominam e enriquecem às custas dos passageiros, às custas do trabalha
i i
l !

dqr, taremos quê aumentar a concorrência no transporte público. E este Projeto
l

exatjamente, a forma de garantir isto concretamente.

t
\ Eu vinha procurando fazer mais, sempre apoiando o Projeto,

me rejservando i para fazer esta intervenção no momento final da aprovação.
i
i

; Eu já me preparava para viajar e fiz questão de atender ao

apelo d;o nobre peputado Manoel Andrade - jfcpalmente, vou viajar, às 20:00 horas,
i

vou corjrendo patfa a Estação Rodoviária, pois vou de ônibus (Risos)-porque

este Prpjeto, seguramente, vai aperfeiçoar o transporte público de Brasilia.
j

! Então, parabenizo o nobre Deputado Manoel Andrade, e tam

r

bem a tbdos que ,| com tanto sacrifício, têm lutado por essa alternativa na nos_

saJ cidade.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DJIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TÁQUI

DATA

Katia

.12.92

REVISOR: Lizete

ORADOR

HORA:19:40N*

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares ) - Com a palavra o

Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem revisão do orador). - Sr. Pré

sedente, nobres Deputados, prezados amigos de mais uma faceta que vem enrique

o ijiransporte alternativa de Brasília, nosso muito boa-noite a todos!

í l

j ' Inicialmente, devo dizer que eu estava aqui no inicio da

ses.sao

de

(í mas me rLnc'ümram de outra missão, simples, mas muito objetiva e tive

i
ausqntar-me;, tenteL porém, aqui quando se apreciava esta questão tão impor

tante para a nossa comunidade



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DJEVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
S^TOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:! Marlena REVISOR: Lizete HORA:19:45

j
DATA: (1)3.12.92 : ORADOR: Padre Jonas

: Á medida que vou vivendo, os anos que o djfevino "fluru" me

, sintetizo, em meu espírito, uma verdade muita sagrada: a liberdade

sé -dá 4xatamente quando existem opções reais para que eu possa dizer "sim" ou
í í
! ! , «

"não". |-A verdadeira liberdade se da não entre coisas negativas e outras posit^L

m

vis! Ajverdadei^a e sagrada liberdade se dá quando nos deparamos com duas co^L
i i
j i

sãs boas e podemos optar por aquela que melhor corresponde a nossa liberdade.
i :
j. i

; i O transporte é meio. E se não houvesse variedades desses
j

iios de transporte, onde estaria a liberdade de opção de nossa comunidade?
i

l Fica, pois,a minha admiração ao nosso nobre Deputado Mano

í
Andrade, que! veio, com persistência, de maneira crescente, conquistando a
l ;

ŝ nãbi])idade dos nossos Deputados, para que, hoje, pudéssemos dar um "sim" à

i :
a:.tura da dignidade dos Senhores que escolheram esse meio para dizer à popula

çao um "sim" maíLs barato, mais rápido, mais oportuno, não só combatendo a ex

c,],usividade de Alguns no transporte, mas oferendo, através do tral̂ jaho árduo e
l
l :

cq>nscie;hte, a npva opção para liberdade dos usuários, em Brasília, e que, sem
i

devida alguma, feerao exemplo histórico para fora de Brasília também.
l i

! i Portanto, agradeço a paciência dos. SenhoresAesses dias, pá

que,| hoje.nójs, com liberdade, com altruísmo, com a visão social do homem



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
Sf,TOR DE TAQÜIGRAFIA

TA°-UT--:Marlene

D{TA: 0^.12.92

REVISOR:Lizete

ORADOR: padre Jonas

HORA19:45

r t

ikense! pudésseimos gravar, para sempre, um "sim" e dizer o quanto lhes admira-

mos pej.a sensibilidade social.
i i

Muiito obrigado !



CÂMARA LEGISLATjVA-DÍDISTRITO FEDERAL
DÍVISÃO B^fAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR^BE TAQUIGRAFIA

TAQUI.

DATA:03.12.92

REVISOR:Lizete

ORADOR:

HORA:19:45

Q!SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Peniel

Paqheco.

uso

O i SR. PENIEL PACHECO - (PTB. Sem revisão do orador) - Sr. Presidentei

para não perdemos um Deputado que está preocupado em perder o ônibus, não vou fazer

• lPda palavra, njias registro o meu voto "sim", antecipadamente, ao (projeto.

O Í S R . PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido o Sr. Deputado José

Edrrçar a lauxiliar nos trabalhos da Mesa.

' í ~ ô ~ ~ Cl En) votação o parecer da Comissão de Constituição e Justiça ao •Subs-

titutivo apresentado.-pelo Deputado Manoel Andrade e às,duas femendas apresentadas

ao ̂ ^ubst|Ltutivo.

(s Srs. Deputados que votarem "sim" es-

tar&o aprovando c- parecer . dorDeputadoó-Feirnando^Naves, ,os:,que ivotarem. "não" o esta-

rão

as

sem

t ar

ré j e i t ando', ftim ?s tnrnn.

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tem a palavra \í....Exa.
!ii

O ÍSR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

iuas (^mendasVqVie V. Exa. se referiu/ foram apresentadas pelo Presidente da Casa

assinatura*
ç K* snão assinou a fémenda^. E o Relatorrejeitou. Portanto, vamos vo

i | &£*__— ^
apénis o parelcer1, (prejudicado^

l l



C M A R A LEGISUTIVA DO
DIVISÃO DE TAQUIGRAFI^E^APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAJ

TAQUI.:' Mar l enei

DATA: (J3.12.92

REVISOR: Lizete

ORADOR:

HORA;19:4F

el-SR. PRESIDENTE^ Dcní crer TavHres^

OiSR. FERNANDO NAVES (PTR)*- Sr. Presidente, incluindo o

sobre as imendas.fem

chamada <&os Srs. Deputados.

Q,SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Exatamente!

Sollicito ao Sr. Secretário, Deputado José Edmar, que-.proceda à

(Pbocede-se ár-chamada)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DJIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

íLuciana REVISOR:Carlos

ORADOR:

HORA:19:50 N^:59.2

l O SR. PRESIDENTE (Beníclo Tavares) - O parecer não pode ser aprovado
í !

l
p<|>rque se encontram ausentes 12 Deputados, havendo 12 votos sim e 12 au-

í

séncias.

Comi a palavra o Deputado Manoel Andrade.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Luciana

0^.12.92

REVISOR: Carlos

ORADOR

HORA:19:50 N^: 59.3

j ' O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr.

í
i

Presidente, quero protestar veementemente, contra o Presidente da Casa, que

j ;
aíjreserj.tou uma <pmenda sem assinar procedimento incabível. Lamentamos esse com

l í ',

pòrtamejnto, a npsso ver, nocivo e contrário ao intersse do trabalhador. E aque_

ii
lês Depíutados qi[ie, mesmo ouvindo o nosso apelo, por causa de um voto, deixaram

i Í
i j

de) aprovar um parecer importante, bem elaborado e que, com certeza, iria dar

acs transportadores, hoje, a alegria de ter um projeto aprovado, importante pá

rã Brasalia.

Então, é o meu mais veemente protesto pelo que aconteceu

nesta hoje

o

SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- A Presidência registra

protesto, e declara encerrada a presente sessão.
l
i •

(Levanta-se a sessão às 19h.53m.)


